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Breves considerações sobre a

agiotagem.
O progresso da sociedade no seu todo e de-

pendedoaugmentoda sua producção.e de suas
riquezas.

Para produzir é necessário combinar e pôr
cm jogo os três instrumentos, terra, trabalho e
capital; nâo sendo este outra cousa mais do
que o trabalho economisado e destinado á
reproducção.—A actividade pensante que
concebe os differentes processos de servir-se
d'estes instrumentos, que os combina por va-
rios modos, que calcula as probabilidades do
resultado, segundo os dados da experiência, é
o que chamamos especulação produetiva.

Ella penetra o âmago da terra para extrahir
os raetaes precisos ás artes, ás s«ieneias e in-
dustrias; atravessa Os oceanos para permtilar o
algodão com o linho, o café com o summo da.
parra, ojacarandáe páu brazil com arte.factos
de varias espécies, etc.; segura a propriedade
conlra os riscos do fogo, o do mar, e contra
toda» as eventualidades possíveis tie prever-se
e calcular-se. Satisfaz mil necessidades exis-
tentes, promove o apparecimento de outras no-
vas, dissemina Os capitães, anima a economia,
offerecendo, em compensação das privaçõesque
importa, vantagens extraordinárias ;. emíim
pelos seus resultados augmenta a riqueza, e
moralisa a sociedade —isto é — preenche os
doiis grandes fins da porfectibilidadOhumana.

Esta poderosa alavanca do desenvolvimento
industrial tem sido mal comprchendida por
muitos. Tem-se denominado—especulação—
toda a casta de agiotagem; tem-se confundido
o uso de uma grande faculdade com o seu
abuso.

Olhando somente para o lucro do momento,
istoé,—o ágio,—ninguém se importa com o
resultado da especulação, istoé, com a pro-ducção.

As industrias levaniao-se a pedir capitães
que as alimentem; inscrevem-se os tomadores
de acções, formão-sc empenhos as mais das

vezes superiores ás forças dos que os tomão,
confiados no futuro, a quem deixão o cuidado
de prover ás necessidades que creárão;em
vez de lançarem mão do trabalho, perseverançae economia, contão só com o azar que lhes ha
de facilitar a passagem desses empenhos a ou-
trem, deixando grossos lucros. — Não esperão
da industria um lucro legitimo, o que resulta
da sua foiça de producção— procurâo um lu-
cro illegitimo o reprovado, o que provém do
jogo.

A conseqüência é veremse os capitães des-
viados do seos legítimos canaes, o trabalho des-
coroçoado, os princípios dè economia despre-
sados, e deseovolvido o desejo immoderado de
riquezas; embora a forluna de um seja sempre
a véspera da desgraça do outrem.

A praça enche-se de agiotas á espreita da
preza para empolgarem-na, dilacerarem-na, e

_banqiielear3in-se emíim com os despojos da
pobre victima, que, tardiamente reconhecendo
seu erro, chora sobre as ruinas de seu futuro,
que suppunha garantido pelo azar.

Ora, quando os adiantamentos sobreoftituro
crescem de vulto lodosos dias,; quando a so-
lução dos empenhos do presente depende da
producção das industrias, que occasiónârão
esses empenhos, a continuação de um tal es-
tado é verdadeiramente desastroso.

Toma-se por progresso uma excitação uer-
vosa,que debilita as forças produi:tivas,e acar-
rela uma prostração e torpor que se asseme-
Ihâoaos effeitos irritantes do álcool. E' mister
desenganarem-.se de que os capitães não pro-duzem nojogo; ha sempre uma perda real todas
as vezes que senão dá uni equivalente por um
valor qualquer; o a sociedade çom todas as
gallas do luxo aninha em.seu seio um cancro
que llecorroe as entranhas; assemelha-se a
um montão de rujnas coberto de festões de
flores.

Esta miséria nasce da iminoralidade do desejo
de enriquecer sem trabalho, sein economia,
sem perseverança.—O remédio é moralisar os
individuos, estigmatisaiulo taes transoecões,
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fechando a porta que leva os incautos a per-
dicSi', e punindo severamente os infractores
da lei, quando se desviarem uma so linha da
esphera permittida à sua acção.

Moralisa-se cem o exemplo o com a lei.
Se todos os negociantes de respeito que pre-

zão sua reputação repellirem a agiotagem ; se
os corredores de fundos, melhor conhecendo
seos interesses, se não prestarem a auxiliar
transacções reprovadas, a praça se moralisara
pelo exemplo dos varões conspicuos; e a ágio-
tagem, cahiudo em esphera mui baixa, não af-
fectará de modo sensível a riqueza do paiz.

A lei já disse alguma cousa a lal respeito. O
legislador brasileiro não podia, á vista da re-
provação geral nos códigos das nações cultas,
e dos princípios da sciencia, introduzir no co-
digo mercantil disposição tão perniciosa.

O Reg. dos corredores no art. 26, eviden-
dou á toda a luz esta verdade, impondo penas
aos corredores que auxiliassem transacções
simuladas de fundos públicos, acções de com-
panhias etc; sendo taes as que não se-basca-
irem em títulos pertencentes verdadeiramente
ao vendedor no acto do coulracto.

Os agiotas pretendem encliergar uma con-
tradicção entre este art. eo código commer-
ciai, que em diversos lugares permitte os con-
tractos de natureza aleatória — como sejão —
os contrados de seguros, os de cambio aiari-
timo, a venda de lucros incertos, etc.

Os contractos aleatórios permitlidos pelo co-
digo offerecem, a uma das partes ou a ambas,
eventualidades de perda os beadkío ãefm-
dente» deuHiacóni«cjaseaí9 mseiM^ sm pie-
> isto.

r\. agiotagem, qae tenta os«®%©b vsfmemt
é uin mercado em que 3i8 hs «eiada v<esã és
objecto algum, em que lia uaicweiste a asa-
lisar a differença entre o preço da eoasa bo
dia da venda e no da entrega.—

A differença é patente: n'aquelles ha uma
operação mercantil ou de venda, ou de mu-
tuo, ou de qualquer outra natureza; na ágio-
tagem não ha operação de commercio; — a
aposta, — o jogo. não podião fazer parte das
disposições de um código que tem de reger a
sociedade.

Julgamos porém que a lei não tem dito tu-
do: os desvios ultimamente Decorridos recla-
mão mais algumas medidas tendentes a ga-
raníif o commercio legitimo e honesto.

A. ciasse dos auxüiarcs do commercio, tão
ànfpwtaníe. era »m.a Praça de atuitadas trans-
Sf;,->,--¦ ",^0 f'e,tá- ttttsèfi de gaTgntias assaz

valentes, para que o commercio descance per-
feitamente sobre ella.

As condições de aptidão, exigidas até hoje

para o exercicio de lal cargo não estão a par
de sua importância, nem da fé que a lei da a
seus actos. . ..

O corredor para ser versado na especiali-
dade do negocio que-vao servir, deve ter uma
pratica attestada por actos mercantis, de data
nunca menor de cinco annos, e não por sim-

pies certificado de um negociante que quasi
sempre o concede por comprazer.

A sua nomeação, comprovada a capacidade
intellectual e moral, deve emanar do Poder
Imperial, sobre proposta do Tribunal do Com-
mercio, como é uzado em França.

\ interferência do Poder Supremo do Es-
tado na escolha destes agentes, que vao exer-
cer funecões tão altas no commercio, traria

, mais sindicância e vigilância. Os candidatos
apresentados pelo Tribunal do Commercio
receberião daquelle Poder uma força moral
que obrigaria o respeito e confiança plena da
sociedade.

Além disto — o corredor pôde ser intelli-
gente, e probo, o. no emtanto prestar-se inva-
luntariameote a uma operação de agiotagem:
por isso quizf.ramos que as vendas de apólices,
accões de Companhias, metaes, e lucros in-
certos fossem feitos unicamente á vista de um
certificado, pelo qual se provasse o deposito
dos objectos ou dos títulos em poder de um ta-
bellião, escrivão do commercio, ou mesmo de
am banqueiro de confiança; de modo que, nem

* & corredor possa ser illudido, agenciando
ama. Tenda fictícia e reprovada, nem o com-
praáor de boa fé veja seus direitos á mercê de
am vendedor de má fé,que pôde negar a obri-
gação pela carência do objecto.

D'este modo o legislador não prohibiria as
transacções sobre effeitos públicos, ou de com-
panhias', aliás mui lícitos a entregar em certo
e determinado prazo, por um preço fixo; mas
em grande parte evitaria a agiotagem que, co-
mo dissemos, consiste em vender o que se não
possue, recebendo-se a diffeiença entre dous
preços sem objecto, á disposição do compra-
dorouvendedor sobre quem recair esse preço.

Se a adopção e execução d'estas medidas,
não trouxerem em resultado a exliucção da
agiotagem, ao menos tnodificarião o seo vôo: a
execução rigorosa da lei moralisaria; a sua re-
provação traria a odiosidade e reprovação
da opinião publica.

O cidadão conceituado na classe mercantil
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não ousaria correr os perigos de violar a leie incorrer na sua punição. 'O corredor por sua parte ameaçado de per-der uma carreira honrosa e lucrativa, quandolimitada ás verdadeiras transacções mercan-tis, não prestaria seu consenso directa ou in-directamente para o maldito jogo, que desolaas lami/ias, arruina o commercio, o atraza areproducção dos capitães.
->/v\AAAÀA/>-

Abundância do ouro.
Apresentando aqui abaixo a opinião do SrMoreau de Jonnès, sobre a g-ande questão dasuperabundancia do ouro na circulação mo-netaria, com as reflexões a respeito feitas narevista da Academia dassciencias moraes e po-liticas, quecostuma dar o Jornal dosEconomis-tas, temos a refleotir que, a ser verdadeira aopinião do Sr. de Jonnès, como nos parece,nada tem a receiar o Brasil com o augmentoda producção aurifera; 1.» porque este metalé preciso para expellir da circulação moneta-na o papel moeda; 2." porque sendo um paiz,novo e vigoroso e tocado pelo impulso de um

progresso, cujo alcance escapa áprevisão hu-mana, a sua producção e crescimento de po-pulação exigindo maior circulação monetáriacontrabalaçaráõ qualquer súpertbundancia
que possa affluir ao nosso mercado,

«A communicação do Sr. Moreau de Jonnèse reçommendavel por uma precisão e forca detlialectiça taes, què não dissimulão nem os ar-
gumentos invocados pelos partidários da opi-niao contraria opposta á do autor, nem as res-
postas que o sábio acadêmico lhes oppoein.Os principaes effeitos tia superabundancia
(Io ouro devem ser, .na opinião de muitos eco-nomistas, á frente dos quaes convém mencio-nar o Sr. Miguel Chevaiier, os seguintes:

1." Abaixar o valor nominal deste metal
precioio, e depreciar a moeda.

2.° Mudar a sua relação com a prata, edara esta um Valor exagerado.
3." Trazer perturbações muito funestas ásconvenções civis, e a todas as transações pu-bbcas: 'v
k." Permittir principalmente o pagamentodos contractos, dos mercados e dos impostoscom valores depreciados, e por conseqüênciasubverter a ordem actual da sociedade.
«A desmonetisação do ouro é, como todossabem, o remédio reclamado para prevenirestas desgraças. O Sr. Moreau de Jonnès aregeita, como devendo produzir effeitos mui

diiersamente desastrosos. Na sua opinião es-tes effeitos serião:
1." Redusir immediatamente o ouro ao es-tado d-e mercadoria venal.
2.» Tirar-lhe o seu titulo de valor oflicial

garantido pela fó publica.3." Sujei ta l-o, como as producções de trocado commercio, a todas as variações de preço,que resullão da demanda. '
4." Expor d'este modo o seu valor a altase baixas semilhantes as da Praça, e que se da-nao conforme os tempos e localidades, e se-

gundo as necessidades reaes ou fictícias.
é.° Abandonal-o conseguintemente a todasas especulações da agiotagem, que aproveita-ria esta mudança para lucrar com a creduli-dade, e inquietação populares.6." Fornecer a este jogo funesto uma som-ma de riquezas maior que qualquer outra atéhoje explorada pelos agiotas, desde o tempodos assignados.

1." Expor a alterações criminosas a moedamais perfeita da Europa, aquella que tornacompletamente seguras, fáceis e rápidas todasas transacções dâ vida social e domestica.
8.¦'. Emfim provocar as desordens, os errose os enganos, que provêm das moedas nos pai-zes, onde o ouro em circulação sendo um ob-

jecto de trafico, se cotnpõe de peças amesqui-
nhadas e defraudadas, que é preciso pesar everificar em toda as occasiões, com grave de-trimento do publico.

« O Sr. Moreau de Jonnès concilie d'estasdifferentes considerações, que a desmonetisa-
ção do ouro, em vez de ser um soccorro gra-tuito contra a sua superabundancia, levaria
tanta perturbação á organisação social, quan-ta é a que pretende sanar, e que a um excel-
lente systema monetário se substituiria ummáo.

«Demais,o Sr. Moreau de Jonnès crê que setem exagerado a exhuberància do ouror e quede um facto incontestável, qual a abundância
de producção das minas novamente explora-
das na Califórnia e Austrália, sem razão se tem
concluído a demasiada producção d'estas mi-
nas.—Ainda mais, as minas nãoteem o previ-legio da perpeluidade: ellas estão, como todas
as cousas humanas, sujeitas ás eventualidades
de desenvolvimento e decadência. Onde estão
as minas da Gallia e Hespanha ? as de S. Do-
mingos, do México, e do Peru; e mais moder-
namente as do Ourai?—

«Ora, não é somente a quantidade absoluta
do ouro, que determina a sua superabundan-

cs»
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pí, .ms inles a <ua quantidade relativa ao nu-

nio, valorVlal de sua producção
agrícola ê industrial, e ao movimento do com-
mercio exterior de um paiz.

Ne te ponto de vista de extrema impor-

tanciaaco.u.nunicaçãodoSr.deJonnèsm.-
nistra úteis documentos. ,

S gumlo Necker.o numeranono reinado
loTni/XVI em Franca subia a 2 milhares"c 

nS ou.nenos, 2,200:000:000 o

francos, isto é a 02 francos por cada habi-

íaD!C'Na 
mesma época havia, segundo Tolo-

«an dous milhares de productos agrícolas,
í' 072000:000 francos e menos de um milnar
d; productos da industria, 931mjjhOe.^.0 to-

do 3 milhares no máximo, 2,903.00ü.UUU
íia" 

Hoje a producção agrícola de França é de

8 500-000.000 francos, comprehendendo-se
os animaes domésticos; a industrial de 4-mi-
lh.reB: tolal 12 milhares defrancos.,0 ouine-
vario de França, que orçava em 1836 em á

milhares, é provavelmente hoje de hi milhai es

quando muito. - O augmento foi do 33 por
cento; mas a população tendo crescido deve-
so contar 112 francos para cada pessoa.

«O valor absoluto da producção agrícola e
industriai tom quadruplicado, e dividindo a
pelos habitantes, dá quasi 350 francos para ca-
da um em vez de 121, como antes de 1789. Se-
ria necessário por tanto, para corresponder a
este augrcento, que o numerário em circula-
ção actualmente fosse perto de 8 milhares alim
de guardar a proporção com a producção, e
eqüivaler á riqueza metálica da antiga monar-
chia: deveria elevar-se de 112 francos a 350
por pessoa. Por abi se vê que a quantidade de
nosso numerário nãoseguio os progressos da
producção, eque ossignaes representativos da
nossa riqueza igualão somente o terço de nos-
sa producção annual. Em sua relação com a
producção agrícola a França antiga possuía
metade mais de numerário; ella tinha 67 por
cento em vez de 33. Entre as causas que, em
metade de um século, teem feito sahir de Fran-
ça por vezes repetidas sommas iinportautes de
ouro e prata, o Sr. de Jonnès particularisa a
emigração, os assignados, o resgate de 1815,
quatro foroes em 33 annos, e os Ihesouros en-
lerrados durante as guerras da Vendée e as
invasões estrangeiras.

« Concluede todos os factos que,precedem
que ha actualmeuteem França um vasto lugar
na circulação monetária para receber emis-

soes novas de numerário, c satisfazer ás per-
mutações agrícolas, industriaes e com.ner-
ciaes E'assim que muitos milhares podem
ser absorvidos sem risco de superabundan-
cia, e é de esperar, á vista do desenvolvimento
da prosperidade publica, que o augmento das
riquezas, resultando do crescimento da popu-
lação, contrabalançará o augmento dos me-
taes preciosos.

sv\f\PJ\J\rs~

Historia tia reforma coinmei-
ciai de Inglaterra por Heu»
ry Richclot.

Continuação do numero 
'antecedente.

A exportação foi declarada livre, a impor-
taçao prohibida emquantoo trigo nãoatting.s-
se ao preco de 34 a 40 francos o heclohtro,
preço considerado como remuneração neces-
saria ao produetor inglez ; preço porque se

paga em França, depois de três annos de in-
sufficientes colheitas; preço duplo do cçnsi-
derado como remunerador pelos cultivadores
francezes. Portanto a primeira medida eco-
nomica do governo inglez, depois da pacili-
cação universal foi a protecção a mais cner-

gica dada á mais importante das industrias
nacionaes ée então.

Os homens de maior peso do Reino-Lnido,
aquelles que depois forão os ardentes pro-
motores da reforma commereial, approvarao
ou votarão por essa lei de previlegio. Malthns
mesmo na discussão pronunciou-se pela prohi-
bicão. .

E'porque em Inglaterra o legislador nao
se deira levar de theorias, os homens de
Estado não são nem proteccionistas, nem
partidários da liberdade commereial: fieis ao
espirito de sua admirável constituição, elles
tomão ao serio a soberania nacional, cônsul-
lão a opinião publica, estudão as necessidades
de toda a aspecie, á que teem de satisfazer,
e encaminhão-se com toda a prudência aos
seus inlentos sem nunca terem a louca pre-
tençãode voltar alraz, ou de parar protestan-
do contra irregularidades mais ou menos
reaes. Ora,a nação Britânica não estava ainda
resolvida a sacrificar a agricultura para asse-
gurar o triumpho da industria manufac-
tureira; c apenas havia um único meio de
proteger a primeira contra a concurrencia
estrangeira,'que era a probibição.

Os fabricantes inglezes, que sósdesde 1793
mandavão seus productos para além dos ina-
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res, e tinhão tido o monopólio dos mercados
transatlânticos e de uma parte da Europa,
achárão-se, por occasião da paz, gravados de
impostos deconsummo, que encarecião ex-
cessivamentc a mão d'obra; e virão seus mor-
cados habituaos mais ou menos invadidos por
industrias rivaes.

O bloqueio continental tinha com effeito
crcado ou desenvolvido fabricas, que forâo

por muito tempo o apanágio exclusivo da In-

glalerra. Quando a actividade commercial foi
substituída ás preocupações guerreiras, todas
as nações procurarão proteger suas manufac
turas nascentes por medidas piohibitivas, e
abrir-lhes os mercados interdictos havia vip-
te annos. Os artífices dos três reinos soffren-
do a- carestia de todos os objectos vião suas
obras aniquiladas por essa concurrencia. A
miséria era horrível,: a agitação por ella pro-
vocada nas classes inferiores tinha tomado

proporções espantosas: foi mister cuidar se-
riamerite nos meios de oppôr um paradeiro á
crise industrial. O remédio era evidente; con-
sistia elle em collocar as manufacturas ingle-
zas em condições econômicas maisiguaes com
as do continente, exforçando-sc para que o
fabrico fosse mais barato. Era preciso, além
disso, "abrir-lhes uma parte dos mercados fe-
chados por prohibições, que erão as jnslas
represálias das que fecha-vão as possessões
Britânicas á quasi totalidade das mercado-
rias estrangeiras. Não havia que hesitar:
ou se devia modificar o systema das alfan-
degas o impostos de consummo, ou perecer
pelo isolamento e concurrencia.

Tal foi o ponto de partida, que se operou na
legislação financeira e commercial da Inglater
ra. Sob a influencia d'uma mesma causa , a
necessidade de redusir as despezasda produc-
ção , comecou-se por redusir os direitos do
cizas. Não sendo sufliciente ainda isso , desa-

gravou-se as matérias primas d*uina parte das
taxas de entrada; depois conseriliu-se em
acceitar a respeito de certas industrias , uma
concurrencia que as inquirições mais miiiu-
ciosas demonstravão sem perigo real.

Emfim, convencidos de que não era possível
serão mesmo tempo potência agrícola, e ma-
nufactureira, decidirão-se a fazer o sacrifício da
cultura dos cereaes, acceitando o triste recurso
de esperar do estrangeiro a subsistência da po-
pulaçãodosartifices, sempre crescente, sempre
muito exigente nos seos hábitos de bem estar,
sempre muito desproporcionada com a super-

ficie do solo cultivavel, e com a producção
alimentícia.

Vamos indicar as diversas phases d'csta
transformação. Segundo Richelot, a reforma
commerciai appresenta três períodos distinc-
tos. O primeiro , que se estende de 1822 a
1830 ; o segundo, comprehendido entre 1830
e 1841; o terceiro cmlim, iniciado cm 1842 e

que, pelo atrevimento das medidas adoptadas,
é mais particularmente designado por época
da reforma, e ao qual seligão os nomes de Ro-
bert Peel, de Cobden, e lord Russell.

Como dissemos, a reforma financeira havia
precedido ás modificações do systema com-
mercial. Desde 1819 com effeito, a taxa sobre
a renda tinha sido abolida, o direito de ciza
sobre a cerveja muito reduzido; e quando em
1823 Huskisson, em quem se personifica o pri-
meiro período, entrou no ministério, ogover-
no, tomando ao serio aliviar em tempo de

paz os impostos, estabelecidos, ou augmenta-
dos durante a guerra, tinha suecessivamente
snpprimido 430 milhões de impostos, no»

quaes os direitos da alfândega erão represen-
tados por uma dezeua de milhões.

Desde 1822 o acto da navegação, essa

grande carta 'marítima, olhada pelos ingle-
zescomo o principio de sua grandeza naval,
soffreu importantes modificações. Já ante-
riormenté um tratado de reciprocidade con-
cedia apenas vantagens illnsorias aos, portu-
guezes, emquanto que as reacs erão todas em
favor dos inglezes.

Por occasião da paz com a America, a
ameaça de direitos differenciaes feita pelos
Eslados-Unidos, productorès de matérias pri-
mas indispensáveis á Inglaterra, fez conceder
ao seu pavilhlo as mesmas vantagens. Sue-
cessiva mente os embaraços que récahião so-
bre os transportes para a Gran-Bretanha ou
suas colônias, feitos por navios estrangeiros,
forão em grande parte removidos , afim
de obter a suppressão das taxas addicio-
naes estabelecidas sobre os navios inglezes

por diversos governos. De duas cousas uma,
dizia Huskisson, apresentando o bill que fazia
cessar tíma parto dos previlegios, a cujo abri-

go havia engrandecido a marinha nacional;
ou temos de travar uma guerra commercial, ou
de adoptar a reciprocidade. Um outro motivo,
confessado, foi o de fazer partecipár as na-

ções do norte nas vantagens que se n3o havia

podido recusar aos Americanos, afim de
apresentara estes últimos uma concurren-

lP«
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cia, que os impedisse de moiiopolisar certos
transportes.

Tudo isso era interesse bem entendido, mas
não era certamente theoria da livro permuta.

(Continua.)

Exposição Universal em
Vienna.

Falia-se de uma Exposição Universal em
Vienna para 1859. Diz-se até que os planos do
architecto escolhido, Luiz Forsior, professorna academia de Bellas-Artes de Vienna, cons-
truetor do grande arseual da mesma cidade, e
ultimamente commissario á Exposição Uni-
versai de Paris forão já approvados pelo im-
perador Francisco José.

Algodão.
Morreo ha pouco o doutor Irving que se

lavia dedicado ao melhoramento dos africanos.
O navio que levou a noticia da sua morte le-
vou também amostras de seis variedades de
algodão do paiz dToruba,na Costa Occidental
d'África, onde a cultura d'essa planta é mui
geral, e serve para vestir seos dous ou ires
milhões de habitantes.

Entre essas variedades, conhecidas por di-versos nomes, nota-se um algodão, provenientede uma planta excessivamente graciosa e pro-pria para ornato, branco-,muitobelloe cultivado
em pequena quantidade para o fabrico dosmais bellos objectos dos chefes; dous outrostambém muito alvos e bellos, e um escuro ouamarello.

-^ATtAA/W^

Pesca ila baleia por meio da
electricitlaile.

O jornal inglez, New Bedford Mercurymenciona um methodo de pesca, que á pri-raeira vista parece de mui grande dificuldade
pratica.

Tivemos oceasião, diz elle, de assistir amuitas experiências interessantes, debaixo dadirecçao do Sr. Himeken, negociante de Bre-men, sobre os meios de applicar a electrici-dade a pesca da baleia. O processo, cuja idéaoriginaria pertence ao doutor Somesbur» pro-iessor de historia natural n'aquella cidade
pode resumir-se em termos muito simples '

Assenta-se n-uma barca uma muito pode-rosa bateria electro-galvanica, que se põe em

communicação com a baleia, mediante um fio
metálico amarrado ao arpóo. As terríveis des-
cargas dadas por essa bateria devem ter poreffeito paralysar instantaneamente a baleia; de
modo que a torne incapaz de movimento, e porconseguinte-ije resistência. Em tal estado ella
não pôde escapar, a sua captura não apresenta
perigo, nem se corre o risco de perder as bar-
cas de vista, ou de se afastarem muito do
navio.

•—iBlí^gs-i"

PARTE MITIFICA E LITTBBAMA.
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Aerostação. — JPhenomeno op-
tico nas regiões elevadas da
athmosphera.
Lê-se em um dos números da IHustração

Franceza :
A academia das sciencias, recebeu em uma

das suas sessões a communicação de uma nota
muito curiosa de Mr. A. Launoy, sobre di-
versos phenomenos athmospliericosjibservados
por elle em uma ascensão que fez. Eis essa
nota que menciona entre factos inteiramente
novos o da miragem nas regiões elevadas da
athmosphera:

« Ha dous anmos que comecei uma serie de
ascensões com o fim especial de me dedicar ao
estudo bastante interessante dos phenomenosathmosphericos, e factos que d'elles depen-
dem, nos próprios lugares em que se mani-
festão.

Ainda não tinha tido a felicidade de poderfazer uma das minhas experiências aerostaticas
no outono, época em que o estado da atíimos-
phera apresenta um campo mais vasto, e muito
mais variado ás observações d'esta ordem,
quando no principio d'este mez offereceo-se-me
oceasião de fazer uma ascensão importante no
balão IYapoleão, governado pelo areonaula o
Sr. Luiz Deschamps, e de colher abundância
defactos muito curiosos que não tinhão sido
ainda conhecidos.

« Notei que na altura de perto de 1,300metros, ponto médio da grande camada dasnuvens, reinava aq redor de nós uma obscu-
ridade sensível-o que o thermometro, que che-
gára a 6 gráos e 7 décimos tinha descido en-tão abaixo de zero.

« A 1,600 metros achámos nova camada'dear, e pude então observar um facto curiosoA parte superior dó balão estava mettida em
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uma corrente de ar muito forte, que vinha de
leste, em quanto a sua parte inferior achava-se
ainda em uma corrente de oes-noroeste. Ficou
mais de um segundo n'essa posição sob a pres-são de duas correntes contrarias, pendendo
claramente em dous sentidos oppostos.

« Entretanto continuámos a subir, e a 2.000
metros descobrimos o sol. Então um sublime
cspectaculo se offereceo aos nossos olhos.

« Erão 10 horas e 20 minutos; soleinne
silencio reinava na athmosphera; a superfície
das nuvens estendia-se a nossos pésapresen-
tando uma vasta curva no centro da qual es-
tavamos collocados. Em seos pontos extremos
elevavão-se grandes nuvens que excedião as
outras e terminavão o horizonte. Olhando ao
rador de nós, cheios do admiração, descobri-
mos, em distancia de perto de 1,200 metros,
a imagem do nosso balão inteiramente repro-
duzida em uma das nuvens em que se reflectião
os raios do sol.

« Levantámos-nos ambos ao mesmo tempo
para abrir a válvula e despejar o gaz, alim
de evitar os perigosos effeitos da dilatação ins-
tantanea do hydrogenio, occasionada pelo calor
solar, e vimos na parte inferior da imagem re-
íleetida do balãoos nossos vultos levantarem-se
também. Nada pôde pintar at sensação que
experimentámos á vista d'esse phenomeno de
óptica, tão novo para nós e que durou perto
de 6 segundos. O gaz dilatado fez-nos subir
com uma velocidade enorme a uma altura de
mais de 3,000 metros. D'esse ponto a vista era
magnífica ; as nuvens estendião-se ao longe,
semelhantes então a uininár de gelo sobre o
qual brincãp os raios luminosos.

«A rnedida que subíamos, a superfície que
nos inostravão as nuvens era cada vez menos
eonyexa, até que mais tarde nos pareceo quasi
plana. Notei que, em quanto o balão era ar-
rastadq na direCção de Oes-sudoeste as nuvens
da camada superior obedecião a uma corrente
contraria. Durante todo o tempo em que esti-
vemos acima das nuvens o thermometro con-
servou-se em 12 gráos, depois tornou a des-
eer e variou entre \ e 9 gráos. No resto da
Hossa divagaçào só notamos phenomenòs co-
nhecidòs. Todas as observações forão feitas
com muito bons instrumentos de Lerebour é
Secretan. ;

Resulta do que àcabèí de expor, qúe os
factos mais interessantes, que observei durante
esta experiência aerdstatica, são, independente
dos pheaomenos de óptica e acústica, a varia-

ção freqüente da temperatura da atmosphera
n'essa época do anno, e o grande numero de
correntes, que apesar da mudança mui fre-
quente de sua direcção, obedecem acertas leis
geracs e constantes. »

Depois d'essa communicação a Academia
nomeou, por proposta de Mr. Flourens um de
seos secretários perpétuos, uma com missão en-
carregada de lhe apresentar um relatório sobre
a communicação de Mr. Launoy. Essa commis-
são foi composta de Thénard, Dumas, e Faye.

'^y\f\J\J\f\s\r-

Um capitulo esquecido nos
Ulysterios cie Paris.

Em 18á7, quando eu redigia a Gazeta dos
Hospitaes ( é o Dr. Felix Roubaud quem fal-
Ia) obtive o conhecimento dé um facto singu-
lar de que dei noticia da maneira seguinte:

« Conta-se que um de nossos romancistas,
desejando «studar os costumes, a linguagem e
o modo de viver das classes ínfimas da socie-
dade, hia muitas vezes a horas mortas, ásespe-
luncas da Cilê, e ás tavernas immundas do
mercado dos innocentes. Ahi, com uma gorra
de lontra na cabeça, uma blusa sem côr e cal-
ças indefiniveiseem chinelos, podia elle, sem
trahir a sua posição, sentar-se nos bancos
de páo, despejar seu copo, e fazer bem a von-
tade seus estudos e observações.

« Entrando uma noite n'uin d'esses an-
tros, notou elle no meio da saía e gravemen-
te sentado diante de uma mesa, um homem
pallido e magro, mas de olhar penetrante e in-
telligente: esse homem era um apanhador de
trapos. Ào clarão de uma vela presa ao garga-
Io de uma garrafa, e posta á esquerda d'esse
ser mysterioso, o escriptor viu successivamen*
te approximarem-se da mesa, mulheres, me-
ninos e homens, cujos vestidos esfarrapados e
extravagantes dennunciavão ao mesmo tempo
a miséria e o oflisio. A cada um d'elles o tra-
peiro fazia perguntas, apalpava o pulso, exa-
minava a língua, e, segundo a gravidade do
mal, condemnava ao repouzo,, ou prescrevia
algum remédio, cuja receita escrevia em pe-
daços de papel que tirava do seu cesto

«O romancista levado deextreuiacuriosida-
de e desejando satisfazel-a, aproximou-se-lhe
também; depois de curto interrogatório rece-
beo a prescripção seguinte: « Para tè curares
da lua moléstia convém partilhares as nossas
misérias, e tomares parte nas lutas sauguino-

c>„
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lentas que algumas vezes se travão entre nós.
— Gu. .., d.—m., P. (ti). »

«Era extraordinário o encontro, e o homem
de letras, cuja imaginação era ardente, entre-
viu de repeute n'essa existência assim meta-
morfoseada magnífico motivo para um roman-
ce ; e julgou ter chegado á mina fecunda, em
que Eugênio Sue havia colhido tanta fama.
Esperou á porta do casebre, e quando, depois
de acabar suas consultas, o Esculapiotrapeiro
appareceu com o cesto ao hombro e o croque
na mão approximou-se, e perguntou-lhe se o
papel que acabava de representar era algum
resto d'essas velhas e extravagantes franque-
zas, que se arrogavão antigamente os truões e
velhacos da idade media.

«— Não, respondeo-lheotrapeiro, eu sou
exactamente doutor em medicina pela Facul-
dadede Paris; omeo diploma está registrado na
prefeitura, e na secretaria do tribunal civil do
Sena: satisfiz a todas as determinações da lei.

E deixando apparecer um sorriso nos la-
biõs, dice:

« — Sou talvez o medico de Paris que vê
mais doentes.

«Porém como se receiasse deixar-se arras-
tar pelos encantos de alguma confidencia ,
afastou-se movendo em.lorno de si a sua lan-
terna, com cujo clarão descobriu um trapo,
que fisgou com tal deslresa, que causava dó
não a empregasse em operações cirúrgicas.»

Nunca mais desde a época em que escrevi
estas linhas tornei a ouvir fallar no medico
trapeiro; mas ha algum tempo recebi uma
carta assignada por um nome que não pude ler,
e acompanhada da formula — d. —m., P.:
na qual me disia o meu correspondente, que
nãoousando apresentar-se em minha casa, nem
receber-me na sua, pedia-me, em attenção a
nossa qualidade de coilegas, que eu assentisse
a uma entrevista, para a qual me designada
urna tasca na barreira de Fonlainebleau.

Lá fui.
O nosso encontro devia ter lugar em um

d'esses cafés escusos, de que são povoadas as
barreiras de Paris, e nos quaes o povo baixo,
embriagado por um liquido sem nome, sonha
todos os vicios e depravações.

A pesar da repugnância que me causou essa
casa, entrei resolutamente; o immediatamen-
te o dono d'ella, sem duvida prevenido da
minha visita, condusiu-mo a uma sala nos

(oi Abreviação, pela qual os doutores em medicina de-signao aTaculdade à que pertencem: d.—m. P.; d.—m.M.;d.—m.S. signiflcao doutor em medicina por Pariz.Montpellier ou Strasburgo. '

fundos, onde vi encostado a uma mesa
um homem-, cuja cabeça encanecida pela
idade, linha alguma cousa de nobre, apezar
dos andrajos, queocobrião.

Sentindo a bulha dos meus passos, esse ho-
mem levantou-se, e, depois de me ter com-
primentado com tal civilidade, como eu não
poderia presumir, ind cou-ine urn escabelle,
em frente d'aquolle, de que se tinha levantado.

O taverneiro retirou-se e ficamos sós.
üeveis agora, dice-me elle, comprehen-

der e desculpar o motivo, porque n;<o pude
ir á vossa casa.

O espanto, que me causava essa aventura,
dominava-me a ponto de não me oceorrerem
palavras para responder. O meu interlocutor
continuou:

Era impossivel virdes á minha casa.
E mostrando-me uma cesta encostada a um

canto da casa :
—Os trapeiros, dice, não teem casa : quan-

do a fadiga ou o somno obriga-os ao repouso,
elles õbTéih por ura sõtdõ^tãscas que lhes for-
necem um pouco de palha, durante algumas
horas do dia ou da noite. Os aristocratas da
profissão pagãod »us soldos e por uma cama.

E deixando passar pelos lábios um riso sai-
donico:

Os meostclienles não são tão ricos, que
me possão dar para esse luxo.

Mas reassumindo logo seo ar grave:—Tenho abusado já bastante do direito que
me dá o titulo de vosso collega om medicina;
vou já ao objeclo da nossa entrevista.

Depois de curta pausa continuou:
Na desgraça, que me conduziu ao estado

em que me vedes, apenas tive um .amigo. Sua
lembrança é a única alegria que o céo me con-
servou n'este mundo; ha quinze annos que o
meo coração não tem conhecido outra mais
doce, nem mais. consoladora; e, á força de
aprecial-a, sonhei com outra maior ainda,
que só vós podeis ajudar-me a realisar. Dezejo
antes de morrer, tornar a ver esse amigo, ain-
da que seja de longe. (Continua.)

AOS SRS. ASSIGNANTES.
Aquelles dos Srs. assigtiantes, que nao

tiverem recebido algum dos dous primei-
ros números da Abelha, tenhão a bondade
de o mandar buscar ao escriptoriodare-
dacção, na rua do Sabão n.° 45, ou de fa-
zerem a sua reclamação ao entregador.

Empresa Nacional do Diário.


